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P A N E G Y R I C O
AO EXCELLENTI5S. E REVERENDISS. SENHOR

QUem diffe que as Virtudes 
eraõ o premio de ii mefmas, 
faiiou com tanta eloquenda, 
como verdade. N a5 fe podia 

declarar melhor a excellenda da vir­
tude , porque o mundo por mais 
que íe pretenda moftrar generoíò, 
nunca lhe foube dar o premio me­
recido. A  esfera do mundo íempre 
he limitada : a esfera das Virtudes 
he quaíi infinita, e naõ pòde corref 
ponder o que he limitado ao quede 
algum modo he infinito. As Virtu­
des ou faõ infuías, ou faõ adquiri­
das : as infuías faõ graça íèm mere­
cimento proprio: as adquiridas íaõ 
effeito do tempo , e como efte na
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pcfíba de V. Excellencia he ainda 
tao pouco , as luas Virtudes mais 
parecem infuías, do que adquiridas. 
De qualquer deíres dous modos , 
que feja , tem V. Excellencia em íi 
mefmo o prêmio do feu mereci­
mento , ja que as Virtudes ou por 
defconhecidas ,ou por elevadas naõ 
tem o prêmio, que íe lhes deve.

Naíceo V. Excellencia na Ci­
dade de Lisboa em 20. de Setembro 
de 1706. Teve a felicidade de íer 
filho do Excellentiíiimo Senhor D. 
Luiz de Almeida III. Conde de A- 
vintes, do Coníelho de Sua M agef 
tade , Meftre de Campo de Almei­
da, e do Terço da Guarniçaõ de S. 
Juliao da Barra, Governador interi­
no do Algarve,General de Batalha, 
Gentilhomem da Camera do Senhor 
Infante D. Franciíco,e feu Eíinbei- 
ro mor, eda Excellentiílíma Senho­
ra D. Joanna Antonia de Lima. Por 
hum , e por outro lado he tanto o

fangue
t
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langue illuílre , que lhe anima as 
veyas , que bailara faber fe, que pe­
lo paterno he Almeida, e Lima pe­
lo materno , a oue fe unio o Real  ̂ 7 1
langue de Borbon , e o illuftriflimo 
de Cardaillac , para com taõ gene- 
roias correntes fe formar em V. Ex- 
cellencia hum Oceano de Fidalguia.

Almi mas Familias mandes íaôO # O
como os rios , a que fe ignora a ori­
gem ; a humas pela antiguidade , a 
outras pela coníuzaô dos eícritores: 
poucas haverá que naõ eflimaíTem 
muito adoecer defte achaque. Daò 
vulgarmente principio os Genealó­
gicos a eíla nobiliílima Família em 
Fernando Alvares de Almeida. Po­
rém eu íeguindo outras memórias, 
que me parecem dignas de toda a 
fé pela authoridade dos que as efcre- 
vem , digo que eíte Fidalgo foy fi­
lho de Pedro Fernandes de Almei­
da , neto de Fernando Pires de Al­
meida , Alcaide mor de Aveiro. bifi 

v neto
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nero de Pedro Paes de Almeida, que 
íeguindo ou como fiel, ou como O f­
ficia! da íua Real Caía as partes de 
EIRey D. Sancho II. fe rerirou com
eile para Caftella , e depois da fu a 
morte voltou para o Reyno; tercei­
ro nero de Payo Guterres de Almei­
da, valeroíb companheiro de EIRey 
D. Sancho I. íendo ainda Infante, 
na batalha do Arganhal , que por 
ganhar aos Mouros o Caílello de 
Almeida , tomou o appelhdo de ac- 
caõ taõ valerofa , como ja o fizeraõ 
alguns Romanos, e na India D. Jor­
ge de Menezes, e Antonio Corrêa, 
hnm com o nome de Baroche, e o 
outro com o de Baharèm. Foy taõ 
eílimada a Conquiíta defta Praça , 
que o agradecimento publico deu 
ao animoíb Conquiftador o appel- 
lido de Almeidaõ, como declaran­
do na augmentacaõ a grandeza doO O
íeu valor. Era Payo Guterres o Al­
meidaõ filho de Sueiro Paes , neto

de
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de Pe*ayo Amado , Fidalgo princi­
pal da Corte do Conde D. Enrique, 
que deixou eternifada a fua piedade 
na reedificaçaõ do antiquiflimo Moft 
teiro de Bouro , e caiou com D. 
Munia, ou Marinha Viegas.

Daqui fe argumenta que a Fa­
milia dos Almeidas he mais antiga, 
que a Coroa Portugueza na linha 
dos Principes hereditarios, e Rey- 
nantes do feu Trono , porque o Er- 
mitaò, que vivia no Campo deOuri- 
que , e que avizcu ao Principe D. 
AfTonío do feliz, e eftranho prodi­
gio , de que havia de íèr teftemu- 
nha , fe chamava Leovigildo Pires 
de Almeida. Sò hum Almeida devia 
de fer o Precurfor da Monarchia 
Portugueza, e parece que por efta 
razao tomou efta grande Familia por 
emprefa particularmente fua fuften- 
tar a gloria defte Reyno com o pre- 
co nobiliilimo do íeu valor , e do 
feu fangue. ConfeíTaraõ efta verda­

de
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cie os Rcys, e o R eyno, huns coroa­
dos de louros pelas vidtorias , que 
lhes alcançaraò os Almeidas; o ou­
tro, ou dilatado , ou reftituido a íeu 
legitimo Senhor. Nao íey fe foy a- 
gradecimenco , ou felicidade deíia 
Familia dos Almeidas defcobrir nel- 
la a real attençao dos Príncipes, V a f 
íallos , que pudeífem dar principio 
a dignidadcs , e occupações grandes 
do Reyno, porque fabemos que D. 
Francifco de Almeida foy o primei­
ro Vizo-Rey da India, D. Garcia de 
Almeida, nao íendo Ecclefiaítico, o 
primeiro Reytor da Univerfidade de 
Coimbra depois de ultimamente 
trasladada de Lisboa para aquella C i­
dade : D. Pedro de Almeida o pri­
meiro Prefidente do Senado da Ca­
mera de Lisboa , e o Eminentifllmo, 
e Reverendiffimo Senhor D. Tho- 
maz de Almeida Patriarca dcfta Cor­
te em tudo o primeiro, ou fe atten- 
da ao nom e, ou à dignidade.

Ver-
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Verfe-ha o Eílado da índia aus;-. O
mentado , defendido , e defaggra- 
vado com o íàngue valerofo dos Al- 
meidas. Vcríe haõ as pedras da fa- 
moía Dio ainda quentes com o fan- 
gne , que derramaraõ eíles Fidalgos, 
deíprezando generoíàmente as vi­
das em obíequio da Coroa. Verfe- 
ha todo aquelle Eílado regado com 
o íàngue deíla Família, que bufea- 
va com intrepida ambiçao os peri­
gos da Aíia para íatisfazer aos ani- 
mofos, e fieis impulíòs dos feus pei­
tos. Por iíTo aquella illuílre Dio ,JL ^
que foy o theatro das rnayores fa­
çanhas dos Portuguezes , teve por 
Capitáes a D. Francifco, a D. Pedro, 
a D. Diniz, a D. Diogo, a D. Lopo, 
e a outro D. Diogo de Almeida , 
porque o feu formidável appellido 
havia de fazer taõ reípeitadas aquel- 
las muralhas, que fe lhes naõ atre­
vería todo o odio dos inimigos O ri-O
entaes. Tudo parece que lhes inriin-

B dia
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dia aquelle appellido , que honrou, 
e fe vio honrado no illuftre Capitao, 
e primeiro Vizo-Rey da India Por­
tu guez a o Grande D. Franciíco de 
Almeida , que depois de merecer 
pelo valor, que moftrara na Guerra 
de Granada, a extraordinaria mercê 
de comer à meia com ElRey Dom 
Joaõ o II. na Villa de Alcouchete, 
o mandou ElRey D. Manoel gover­
nar o Eftado do Oriente , que ha­
via poucos annos tinha deícuberto 
ao Occidente o famoío D. Vafco da 
Gama.

Mataraõ-lhe os Rumes em hu­
ma batalha naval a feu filho unico 
D. Lourenço de Almeida , que ha­
via de fer o herdeiro da íua Cala , 
como ja o era do íeu valor , e me­
ditando aquelle magoado Payhuma 
vingança proporcionada à grandeza 
da lua dor, preparou a Armada (em 
cujas forças íliftentou íempre que 
fe havia de coníervar o reípeito das

noífas



noífas armas , e naò em grande nu­
mero de Fortalezas) deu à vèla , e 
junto a Dio aviílou os inimigos , e 
fe começou huma das mais horro- 
rofas batalhas, que vio o mundo. 
Favoreceo o valor , e a razaõ a íua 
cauíà , e vendo o mar tinto em ían- 
gue , cubeiTO de cadaveres , e de 
moribundos , humas nàos deíiroça- 
das , outras hindoíè a pique , e va­
gando muitas íem governo á diferi-O
çaõ das ondas, naõ ie lhe applacava 
a ira , e acendendo-lhe a cólera o 
meímo eftrago , e a meíma mortan­
dade, que via , deíejava derramar 
todo o íangue do Oriente por vióti- 
rna da íua indignacaõ.# O

Naõ íentia a morte do filho , 
porque ficaíle devendo nada à obri­
gação de Fíeròe ; fentia como ho­
mem , em quem eraõ naturaes os 
affeòios de Pay ; mas como Portu- 
guez, e Almeida íentia mais a inju­
ria, do que o deftroço do noífo po-

B íi der.
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der. Venceo , e venceria a rodo o 
mundo, fe o tivera prefente. Porém 
no Cabo da Boa Efperança nas areas 
incultas da Agoada do Saldanha a-O
cabou deígraçada m en te aquella vi­
da, a que ferviraõ de glorioio def 
preíb os Mouros da Afia , e de Gra­
nada. Naõ diftinguio o animo ao fi­
lho do Pay , diftinguio-os a diifc- 
rença da morte , porque D. Louren- 
co morreo pelejando , e D. Francifi 
co morreo defarmado , iem que ie 
oudefle vingar. Mas a ambos lhes 
fervirà de prêmio a virtude, porque 
em fi melma tem a mais nobre ia- 
tisfaçaõ do feti preço.

Verfe-ha outro Marte em ieu 
Irmao D. Diog;o Fernandes de Al- 
meida , Pnor do Crato, e fe a cele­
brada Ilha de Rhodes ainda foífe a 
Corte da Religião de Malta, cila fe­
ria teftemunha das fuas façanhas. El­
ia d ra  que efte id Cavalleiro no 
Goifd de Macri feguindo por ordem



■ Panegyrico. 13r
do Grao Meftre Frey D. Aymerico 
de Amboife as Galez dos Tureos, 
que fe retiravaõ foberbos com hu­
ma preza, mayor pela afronta, que 
pelo dano, hia taõ picado, que adi- 
antandoíè com a íua Galè a rodo o 
corpo da Armada , que o feguia , 
ie vio cercado dos inimigos , e taõ 
valeroíamente pelejou , que fe reco- 
Iheo a Rhodes com onze Galez ren­
didas. Diria que em remuneração 
das fuas proezas o chamou o Ponti­
fice a Rom a, e o tratou com as hon­
ras , que merecia a grandeza da fu a 
fama. Diria que encontrando-fe com 
huma poderoía, e bem armada nào 
de Tureos , felizmente a ren deo a 
pezar de huma obftinada refiftencia, 
experimentando nefte condiòco hu­
ma evidente prova do favor divino, 
porque cahmdo duas vezes ao mar 
com o furor da batalha, huma invi- 
íivel mao o livrou do naufragio , a 
que fazia infallivel o pezo das armas, 
v Mas



Mas o que na5 podem dizer as pe­
dras de Rhodes , efcrava hoje da 
rvranma Ottomana , diz a verdade 
agradecida dos Hiftoriadores daquel- 
la militante, e fempre vencedora Re- 
ligiao.

Vcríe-haô muitas Fortalezas de 
Africa governadas pelos Almeidas, 
e regadas as luas Camoanhas com oV A-
feu íangue, como entre outras mui- 
tas o vio Alcacere no dia infelicifli- 
mo quatro de Agofto de 1578. em 
D. Duarte de Almeida , e em feu 
filho D. Lopo de Almeida mortos 
naquella fatal ruina da Monarchia 
Portugueza.O

Nem todos feguirao a guerra , 
porque efta Família deu muitos Em­
baixadores ao Imperio , a Inglater­
ra, e a Olanda , Vèdores da Fazen­
da, e Gafa Real, Ayos aos Infantes, 
Guardas-Mores aos Reys , e ao Efi 
tado prudentiílimos Coníelheiros ; 
e bailara dizer que paliando ElRey

D.
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D. Sekaftiaõ a fepultar em África co­
da a gloria do feu Revno , ordenou 
que D. Antonio de Almeida naõ íà- 
hiífe de Lisboa, eomo quem enten­
dia, que íegurava a coníervaçao da 
Corte com a prudência , e authori- 
dade de tal peífoa , ou que hum íb 
Almeida bailava para reparar a ruí­
na de todo Portugal.

A efla fideliílima , e valeroíiíli- 
ma Familia deve Portugal huma gran­
de parte da fua deíejada liberdade, 
porque D. Miguel de Almeida , a 
quem laziaõ mais venerável oitenta 
annos de idade, foy o primeiro, que 
com a eípada na maõ aclamou Rey 
a D. joaô VIII. Duque de Bragan­
ça , e a fua boca foy a porta, por 
onde fe abriraõ as felicidades de Por­
tugal: a cujo zelo , e valor agrade­
cida aquella Mageftade fufcítou na 
fua peílòa o titulo de quarto Conde 
de Abrantes , como bifneto de D. 
Joaõ de Almeida íegundo Conde 
* da-

, , „ , . , , ^ . . 3 -----
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daquclla Villa, e lhe deu os honori­
ficos. e merecidos limares deCon- 
felheiro do Eítado ; Mordomo Mor 
da Rainha , e Vedor da Fazenda 
Real.

Miíterioíamente parece que fe 
unio a Caía de A vintes com a de 
Villa-Nova de Cerveira , porque a 
fua origem íòbre antiga , he tao il-O o 7
luítre , que D. Fernando Ayres Ra- 
ticella , tronco deita Familia , era 
ja hum Fidalgo de tanto efplendor, 
que cafou com Dona Tereíà, filha 
de D. Bermudo Peres da Trava, e 
de fu a mulher a Infanta D. Urraca 
Enriques , filha do Conde D. Enri­
que , e da Rainha Dona Tereíà, no­
breza taõ grande , que pode íatisra- 
zer a mayor vaidade. Deite caíàmen- 
to fe foraò deduzindo poi continua­
da baronia os Senhores deita nobi- 
liílima Caía arè feti décimo terceiro 
neto D. Franci/co de Lima , quinto 
Vifconde de Villa-Nova de Cervei­

ra



ra, que na falta de Varao íucceííòr
da antiguidade de fu a grandeza , e 
Eftados, caiou fua filha herdeira com 
Luiz de Brito, e Nogueira, Senhor 
dos Morçados de Sa5 Lourenco, e 
Sao Matheus de Beja , e roy o VI, 
Vifconde.

Quem reparar na adtifta Áfri­
ca , a vera fertilizada com o íangue 
do quinto Vifconde D. Franciíco de 
Lima, e de D. Diogo Lopes de Li­
ma, mortos como fieis, e valeroíòs 
Vaífallos na prefença de feu Rey D. 
Sebaítiaõ. Conhecera hum D. Jero- 
nymo de Lima , que illuftrou com 
as fuas acções efta região , e a da 
Aíia, e deu taes provas de valor em 
companhia do Scipiaõ Pormguez 
daquella idade o Conde Prior Ca- 
pitaõ de Ceuta , que em huma ar- 
rifcada occafiaõ, morto o cavallo , 
íè vio derribado , e feria íem duvi­
da cativo dos inimigos, fe o naõ íoc- 
correra aquelle intrepido Cavallei.ro,

C  a quem

17
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a quem o Conde Prior , como Fi­
dalgo , evaleroíb, agradecia publi­
camente o beneficio da fu a liberda­
de. Paííou depois à India , aonde 
fervio com o Governador Nuno da 
Cunha na tomada de Quiloa, e na 
de Goa com o terror da Afia o inco- 
paravel Albuquerque , e cahindo 
mortalmente ferido, e íoccorrendo- 
o feu Irmaò D. Joaõ de Lima, elle 
lhe refpondeo animofamente, que 
foífe adiante fervir a ElRey, porque 
elle ficava ja no feu lugar íatisfazen- 
do à obrigação de quem era.

Seguirao-no eípiritos militares 
D. Joaõ de Lima, famoío defenfor 
de Calecut, Jorge de Lima,Capitaõ 
de Chaul , D. Duarte, morto na 
Cofta do Malabar, D. Antonio, D. 
Francifco , e outro do mefmo no­
m e, Capitaõ de Ormus , D. Diogo 
de Lima, Capitaõ de Cochim , que 
approvou a brioíà reíolucaõ de D. 
Enrique de Menezes o R o xo , Go­

vernador
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vernabor da India no defembarque 
em Caiecut , em cujo íitio morre- 
ra5 a ferro D. Duarte, e D. joao de 
Lima. Que direy de D. Manoel de 
Lim a, que com quinhentos Portu- 
guezes foy huma illuftre parte da 
grande batalha de Dio , e de cujo 
valor foraõ arrazadas teftemunhas 
Antote, G o g a ,e  Gandar? Dehum  
D. Paulo de Lima,Capitaõ de Chàul, 
que fez acções ta5 heroicas em ob- 
iequio do Imperio Aiiatico , que 
Diogo do Couto, Chronifta Mor do 
Eitado da India,lhe efcreveo a vida 
em volume feparado , e voltando 
para o Reyno, tnorreo de fede na 
Cafraria, porque lhe faltava o ían- 
gue dos Mouros do Oriente.

Naõ for ao inferiores os def 
cendentes deíle nobiliílimo Tronco 
na Europa , porque o primeiro V if  
conde D. Leonel de Lima foy oCa- 
pitao , que alcançou mayor nume­
ro de vióforias nas Guerras de ElRey

C 11 D.
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D. Joao o I. Achoufe com os Infan­
tes em Tangere, e com ElRey D. 
Affonfo V. quando ganhou Alcace- 
re , e Arzilía. Fernando de Lima foy 
tao valerofo, que affirmava delfe o 
Principe perfeito D. Joao o II. de 
quem foy Copeiro mor , que com 
huma lança, e hum a adarga na maõ 
fazia conhecido excefio a muitos, e
que para qualquer grande acçaõ ío 
a elle o elegería por companheiro. 
Teílemunho verdadeiramente digno 
da mayor veneraçaõ por íer de hum 
R ey, que no valor fez a todos os 
Principes a mefma differença, que 
lhes fez na politica. Ainda em os 
noílos tempos vimos a D. Diogo 
de Lima IX.Vifconde de Vüla N o­
va de Cerveira , que depois de fe 
graduar Doutor em Theologia na 
Univeríidade de Coim bra, fendo
Collegial do Collegio Real , com a 
herança da Cafa feguio as armas, que 
governou na Província de EntrcDou-
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r o , e Minho , e foy Confelheiro 
do Eftado, Eftribeiro Mor de El-
Rey D. AfFonío VI. e Preiidenteda 
Junta do Commercio.

De taõ llluftres , e generoios
Aícendentes fe formou a linha pa­
terna , e materna de V. Excellen­
da , que veyo à luz do mundo, co­
nio ja diííe , em 20. de Setembro 
de 1706. Se fe examinaô , e obfer- 
vaõ com eícrupuloía attençaõ os di­
as dos nafcimentos para delles le le­
vantarem figuras* e fe prognofhca- 
rern os fucceffos da vida, grandes
circunilancias concorrerão em o naf
cimento de V. Excellencia, porque 
o dia 20. de Setembro era venerado 
pelos díícipulos de hum Filofofo , 
porque nelle havia nafcido feu Meí- 
tre, julgando como prudentes, que 
merecem particular diíhncçaoaquel- 
ies dias, em que nafeem os grandes 
homens , porque elles faô os que 
honraô os dias com a nobreza das

fuas
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fuas acções. Neíte dia, confcrman- 
domc agora com a opinião de al­
guns, naíceo Romulo , que abrio os 
aliceíTes àquella Cidade, que com o 
progreíío do tempo fe fez Senho­
ra do mundo, e como para a gran­
deza deite dia era pouca toda a gran­
deza temporal , nelle naíceraõ Re- 
ligioíà, Ecclefiaílica, e Sagradamen- 
mente dous Vigários de Chriíto , 
Simplicio, e Dono II. e nelle fe co­
roou Joao X X . por Soberano Prin­
cipe da Igreja Catholica. Nao fallo 
em muitas vidlorias, que fizeraõ ce­
lebre a memoria deite dia , porque 
íe me fiz  mais memorável por ap- 
parecer nelle o Sol de còr de purpu­
ra. Julgaria o mundo, que ifto feria 
predicçao de alguma fatalidade, mas 
o tempo , que coítuma fer o inter­
prete , naõ fó fiel, íènaõ deíengana- 
do , moftrou que aquella cor era 
prognoftico das Sagradas veftes,com 
que havíamos dever a V. Excellen-
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cia aííiftindo no Coro.

Com o nacimento de V. Ex- 
cellencia íe multiplicou a alegria de 
ícus Pays Excellentiffimos, porque 
íendo as Cazas dos Grandes huma 
reprefentaçaõ do C eo , quantas mais 
faõ as eftrellas , que o adornaõ , 
tanto mayor he a fua gloria. Nao íe 
diminue a luz , quando fe diffunde, 
mas antes fe faz mais digna daatten- 
çaò, quando dilata por mais partes 
os reíplandores. Os corpos opacos 
íao a injuria da luz, porque nao re­
cebem cm fi a utilidade do íeu bene­
ficio ; e quantos íao mais os corpos 
transparentes , em que imprime o 
feu candor, tanto mais íe admira a 
magcftade do íeu imperio. Nao fe 
argumenta a fecundidade do terre­
no de hum íb fruto , conhece-fe 
quando íao muitos. As arvores agi­
gantadas nos troncos , e adornadas 
de folhas fem frutos, que as coroem, 
ainda que íejaõ pompofas para a

vilta.

ti/
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vifta, naõ tem utilidade. A í̂lerilí- 
dade dos frutos íèmpreaccuía defei­
to na planta , e quanto for mayor o 
íeu numero, tanto mais eftimada íè 
farà. Saõ os filhos a coroa dos Pays, 
e pelo numero das fu as imagens íe 
hade medir a grandeza da fu a C o ­
roa.

Quem nacia , como V. Excel­
lenda, para hurna Dignidade taõ 
grande, havia de receber o Sacra­
mento do Bautifmo da maõ de hum 
Minifcro , que eftava deftinado para 
as mayores Digni da des da Igreja. E f 
te foy o Eminentiflimo Senhor. D. 
Thomaz de Almeida, Prior naquelle 
tempo da Paroquial de S. Lourenço, 
e jà nomeado Bifpo de Lamego , 
que depois de Bifpo do Porto , Go­
vernador das Armas, e Relacaõ da-/ $
quella Cidade, he hoje Patriarcha de 
Lisboa, Capellaõ M or, do Coníe- 
Iho do Eftado, e hum dos Padres 

urados do Sacro Collegio do
Va-
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Vaticano creado em 20. de Dezem­
bro de 1737. Pe â Santidade de Cle­
mente X il.

A  tres de Outubro íeguinte en- 
trou V. Exceilencia pela agua do 
Bautifmo no rebanho de Chníto , co 
o nome de Th o m a z ; e podendo íer 
em memória de íeu biíàvo o Senhor 
D. Thomazde Noronha III. Conde 
dos A rcos, feria também em obie  ̂
quio de feu Tio o Eminentiílimo 
Miniftro daquelle Sacramento , e 
de cuja mao recebeo depois a Con­
firmação, e a primeira Tonfura. Dia 
foy efte verdadeiramente fatidico 
oara receber o Bautifmo, porque nel- 
e , na opinião dos que affirmaraó 

que Deos creàra o Mundo em 25. 
de Setembro, foy creado Adao , 
que cometeo o peccado da defiobe- 
diencia , e mais pareceo myfterio, 
do que acaíò deíãggravar V. Excel- 
lencia por beneficio daquelia agua 
elevada o crime de quem nafceo no

D  mefi
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meímo dia para ruina mora? da fua
deícendencia.

Defde a primeira idade foy V. 
Excellencia deftinado para os eftu- 
dos , porque as letras , como difie 
o diícretiííimo Jacinto Freire de An- 
drada , foraõ íempre nefte Reyno 
o fegundo Morgado. Dco a nature­
za a V. Excellencia hum genio taõ 
docil para os eftudos , que bailava 
encaminhallo com fuavidade , por­
que a percepção era taõ clara , que 
fazia inúteis, e efcuíàdas as adver­
tências dos Meftres. Adiantouíe tan­
to no primeiro tempo, que aos quin­
ze annos incompletos paliou a Evo- 
J2.no mez de Abril de 172 i.e  entrou 

“ no Collegio da Punficaçao , aonde 
com oíliave, e doutiíIimoMagifte- 
rio dos Padres da Companhia de Je- 
fus aproveitou de forte, que em De­
zembro de 1722. que era o primei­
ro Curfc, defendeo Concluíoes Dia- 
ieóticas, e outras Phyíicas em 18.

de
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de Mayo de 1723. noíegundo Cur­
io , atè que em Fevereiro do fcguin- 
te anno de 1724. fez Bacharel em 
Filoíofia naquella Univeríidade, que 
tem fido Seminário de grandes , e 
excellentes engenhos, de que he tef 
temunha todo eíte Reyno.

tJ ̂  ^

Nao deixarey em íüencio o que 
em Junho de 1722. íuccedeo no 
Real Collegio da Companhia de E-O i
vora, porque íabendo-íe que em 8. 
de Mayo do meímo anno fe coroa- 
ra com a Tiara o Eminentiílimo Car­
deal Miguel Angelo C o n ti, que fo­
ra Núncio neftes Reynos de Portu­
gal, quiz moftrar aquella doutiílirna 
Univerfidade o quanto eftimava e f  
ta eleição. Para eíte fim deo a direc­
ção daquelle publico applauíb ao P. 
Antonio de Almeida, taõ eminente 
Poeta , que parece que reynava no 
Parnaío. Para efta fòlemnidade fe 
fazer mais digna de attençao fe dií- 
tribuiraõ os papéis daquella Comica 
r D 11 Repre-
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Reprefentaçaõ pelos Fidalgos que fe 
achavaõ nos eíludos da Companhia, 
e moftrou V. Excellencia huma vi- 
veza tao fu perior aos annos , que o 
que reprefentava, parecia natural.

Ja o Real Collegio de Coimbra 
chamava a V. Excellencia para feu 
Porcioniíla com o exemplo de D. 
Lopo de Almeida da Caía de Abran- 
tes, com os dos ExcelientiíTimos, e 
Reverendiílimos Senhores D. Dio- 
go Principal Almeida Portugal, e D. 
Francifco Principal Almeida Mafca- 
renhas * e com os domeíticos de 
feu Tio o Eminentiílimo Senhor Car­
deal Patriarcha, e do Excellentiíli- 
mo , e Reverendiílimo Senhor D. 
Joaõ Principal Almeida Alarcao,Ir­
mão de V. Excellencia. He gran­
de a fympathia , que tem os íème- 
Ihantes com os íemelhantes. EIum 
homem,que como V.Excellencia ha­
via de chegar ao grào heroico pelos 
eíludos da fua profiílaõ, naturalmen-

\ te
J  .A „
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te havi' de procurar o Collegio Real, 
porque delle tem íahido Varões taõ 
mfignes , e doutos , que excederão 
na realidade a tu do quanto fingio a

i • • ri 1ambicioía eloquência da mentira.
Nem todas as terras íaõ igual­

mente fecundas. Naõ bafta a fecun- 
didade de hum terreno , para que 
outro produza femelhantes frutos, 
A divifaõ de hum muro faz algumaso .
vezes a mefma diviíao na qualidade 
das producções. Nem todas as ter­
ras íàõ pi ecioíos berços dos diaman­
tes, nem a todas fe lhes communi­
ca eíla eftimavel propriedade, por­
que íe o criallos huma foííe premif 
ía neceílaria de os criarem as outras, 
communicarfehia a todas o mefmo 
privilegio, e perdería a gloria de íin- 
gular pela vulgaridade de commua.

Ao mefmo tempo que a cele­
brada Athenas fe levantou com a 
primazia das fciencias , naõ faltavaõ 
homens doutos em outras partes da

Grécia:
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G récia: mas eraõ taò excellentes, 
os que fe criavao nas Efcolas de A- 
thenas, que merecerão o principa­
do da Sabedoria em todo o mundo. 
O  Collegio Real da Univcríkiadede 
Coimbra, que fundou a Mageílade 
devotiílima do Senhor Rey 1). Joaõ 
o III. e o dedicou ao Apoftolo Saõ 
Paulo, e que merece de juítiça ono- 
me de Athenas Portugueza , tem 
produzido Varcbes ta5 ilíuftres, que 
ainda depois da fu a morte na5 
caníà a Fama de celebrar os feus no­
mes. Delatou a morte a união entre 
as almas , e os corpos; mas a pezar 
deita neceffaria feparaçaõ vive a pru­
dência , e doutiílima affabilidade de 
hum D. Rodrigo da Cunha, de hum 
D. Luiz de Souíà^ e a eeneroía intei-

J. O
reza de hum Rodrigo de Moura Tcl- 
les , todos tres Primazes de Efpanha 
como Arcebifpos da illuítre Braga, 
a liberalidade de hum D. AfFoníb de 
Caítello Branco , e as virtudes de

hum
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hum P . Joaõ de Mello Biipos de 
Coimbra , e Condes de Arganil; a 
erudição Canonica de hum Martim 
Afronfo de M ello, e de hum Joa5 
de Mendoça Biipos da Guarda, de 
hum Loureneo Pires de Carvalho, 
e de hum Dom Francifco de Souia 
Commiflarios Geraes da Bulla da 
Cruzada; a conftancia de hum Pe­
dro Vieira da Sylva , Secretario do 
Eftado, e Biípo de Leiria; a politi­
ca de hum Roque Monteiro Paim, 
Secretario de EIRey , e de hum 
Fantaleaõ Rodrigues Pacheco Biípo 
deito de Eivas , as letras de hum 
Goncalo deMeirelles Freire, de hum 
Manoel Delgado de M atos, de hum 
Paulo Carneiro de Araújo, de hum 
Joaõ Lamprea de Vargas , de hum 
Jozè de Souia de Caítello Branco, 
de hum Manoel da Cunha Sardinha, 
de hum Mieuel Fernandes de An-o
drada , de hum Bernardo Pereira da 
Sylva, de hum Alexandre Ferreira, 

/ efi-
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e finalmente de hum Manoel Rodri­
gues Leitaõ, que fugitivo da eftima- 
çao do mundo fe recolheu na Con­
gregação do Oratorio de Lisboa , e 
delia fie retirou para a Cidade do 
Porto , aonde fundou a Caía, que 
alü tem a rnefima Congregaçaó, fin- 
gularmente favorecida pela genero- 
fidade do Eminentiííimo Senhor Car­
deal Patriarcha, quando era Prelado 
daquella Dieceíi.

Ao grande Doutor da Igreja S. 
Paulo deve Portusal eíte teíouro li-O
terario, porque deve de fier proprie­
dade do fieu nome coroar cite Rey- 
no de felicidades. Da Capitania de 
S. Paulo começaraõ a íahir para Por­
tu ml os tefouros da America : eftaO
foy a primeira fonte, de que mana- 
raõ as muitas riquezas, que por me- 
yo da Naçaõ Portugueza fe com- 
municaraõ a Europa. Naquella Pro­
vincia fe deícobrio modernamente 
o que ignoraraõ os antigos, e le ex-
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poz aes olhos do mundo o que por 
grande numero de feculos efteve 
occulto à ambicaõ humana. Â  Ca-

j

pitania de S. Paulo deu occafiao a 
que ie viífem muitos homens em 
huns paizes , que pela ignorancia 
da fua precioia fecundidade eitavao 
deíertos , e obrigou a que fe fizef 
fem Colonias, aonde vivia5 feras, 
para arrancarem das entranhas da 
terra, o que e 1!a efcondia, mais def 
conhecida,do que avarenta.

Para fatisfazer à inclinação , e 
para deiempenhar o exemplo , to­
mou V. Excellenda as Infignias de 
Porcionifta do Collegio Real em 7. 
de Dezembro de 1724. fendo Vicc- 
Reytor o Doutor joaõ de Moura de 
Gouvea , d;a ja memorável para a 
Excellentiílima Caía de Avince o  Cp
pois nelle no anno de 1716. confir­
mou a Santidade de Clemente XÍ. 
em Patriarca de Lisboa Occidental 
ao Eminentiííímo Senhor D. Tlio-

E maz
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m az de Almeida. Creceraò os eílu- 
dos com a competência , que cofi 
tuma produzir doutiííimas utilida-
I íL j   ̂ w para moixrar, que a mudan- 
ca de huma para outra Umveríida-
cíe lhe fazia mais prompto o que a- 
prendera na primeira , em Março 
de 1725. defendeo V. Excellenda 
Concluíoens da mayor parte da Fi- 
iofofia , dedicadas à Senhora da Pu­
rificação , como publico manifcfto 
do fieu agradecimento . ao Collegio ̂ O O
de Evora , que tem por titulo efte 
Myíterio , porque nelle aprendeo 
efta lciencia, que he a porta de to­
das, e logo a 13. de Junho íèguin- 
te tomou em Coimbra o grào de 
Meftre em Artes , conferido pelo 
Doutor Antonio de Andrada Rego, 
Collegial do mefmo Real Collegio, 
Lente Jubilado na Cadeira de De­
creto , Conego Doutorai da Sé do 
Algarve, do Concelho de Sua Ma- 
geftade, e do da íiia Real Fazenda,

Depu-
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Deputado das juntas, e Eftados das 
Sereniilimas Caias de Bragança , e 
do Infantado , c Academico do 
numero da Academia Real da H if 
toria Portugueza.

Quem o obfervarcomattençao, 
vera que fez V. Excellencia eite ac­
to em hum dia certamente myfte- 
riofò, qual foy o de Santo Anto­
nio , mayor honra da noila Patria , 
primeira gloria de toda Italia , por­
que Santo Antonio eftudou em Por­
tugal, e moftrou os tefouros da fu a 
erudição em terras diftantes do ber­
ço , em que nafeera. Deu-lhe a V. 
Excellencia o berço a grande Cidade 
de Lisboa fecunda may de heroicos 
filhos: aprendeo era Evora os deli­
cados iegredos da Filofona, pailbu 
a Coim bra, para que viiTe corn ad- 
miraçaõ aquella celebre Academia, 
o como V. Excellencia !e tinha adi­
antado ao tempo nos eírudos. jaem  
Evora era V. Excellencia grande ,

Eu foy
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foy fer mayor a Coimbra. Ha fru­
tos , que melhoraõ com a mudan­
ça do clima , e naõ he maravilha que 
fucceda o meímo aos frutos do en­
tendimento.

Como conieauencia do «rao de1 o
Meflre em Artes no feguinte anno 
de 172-6. examinou V. Excelleneia 
Bacharéis em Filoibfia. Venera va-fè 
a fciencia de M eftre, temia-fe a iub- 
tiieza, naõ a cavillacaõ dos argumen-* 3 b O
to s, porque huma he defeito , que 
deícobre vicio na intenfaõ , a outra 
he agradavel , porque moftra a vi- 
veza do engenho. De homem tao 
grande naõ fc podia efperar o que 
folTe ruina, fc naõ o que ioffe glo­
ria dos examinados. Fazer a fua for­
tuna com a deígraça alheya he de ani­
mos viz: nem pode fer felicidade o 
riíb entre as lagrimas de muitos. Se- 
ao os Grandes como o Sol, de quem 
ie huma reíplandecente imagem , 
que fem diminuição , ou abatimen­

to

1 1
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to da f  a grandeza pode deixar a íe- 
veridade pela dem enda, e podem 
fer benignos fem injuria do refpei- 
to.

Refoluto pois V. Excellenda a 
feguir a vida Eccleíiaftica, íe dedi­
cou inteiramente ao eíludo da Theo­
logia , naõ lem a vidoria de repeti­
das contradicções , a que fazia mais 
perigoíàs hum abuío disfarçado com 
o pretexto de coílume. Todas as 
íciencias fio dignas de eftimacaò.O 6
Com os Sagrados Canones fe go­
verna a Igreja, e com as Leys Ci­
vis fe coníervao as Monarchias; mas 
que comparaçaõ tem huma, e outra 
fciencia com a Theologia, cujo ob- 
jedo he D eos, de cuja fecundida- 
de he toda a terra huma íombra,de 
cuja bondade he huma gota o mar, 
de cujo amor he huma faifca o fogo, 
de cuja grandeza he hum veftigio o 
Ceo, de cujas virtudes faõ hum com­
pendio as Eíireilas , de cuja luz he

o Sol
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o Sol hum rayo, de cuja inmeníida- 
de he hum ponto o Empyreo , de 
cuja fabedoria íao huns atomos 
os Anjos, c de cuja Eternidade íao 
huns initantes todos os íeculos p of 
íiveis ? Que eftudo mais elevado , 
que o de hum Theologo ? Quando 
falia da Omnipotencia , eftà vendo 
a creaçaò do mundo tirado pelo di­
vino poder da confuíàõ do Chàos, 
para fe verem nelle, como em thea­
tro , as virtudes de huns, e as mal- 
dades dos outros : quando falia da 
Providencia , eftà vendo o como 
governa o mundo, e o como atten- 
de a todas as creaturas em com- 
mum , e a cada huma em particu­
lar com (uavidade, e fortaleza: quan­
do falia da Juftiça , eftà vendo co­
mo a adminiftra reòda , e neceífaria- 
mente fem dependencia de informa­
ções , e íem attençaõ à qualidade de 
peílòas .* quando falia da ília Miíe- 
ricordia , eftà vendo o como íè com-

\pauece
JQ
l-ilt

j m m  r
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padece dos peccadores fem aggra­
vo da Juíliça : da Liberalidade, dan­
do tudo fem detrimento do que he
proprio .• ca independência , naõ 
neceílitando de nos , do Amor ,. 
quando decretou a morte de hum 
Filho innocentiílimo para Redemp­
tor de hum mundo peccador ,* e da 
Salvaçao, e Condennaçaõ , quando 
diíçorre da Predeftinaçaõ, de cujo 
horrorofo fegredo aíluflados gran­
des Theologos lhes cahiraõ as pen­
nas das mãos , e recorrerão timida­
mente diícretos à Piedade Divina,
deíenganados do pouco , que po­
dem as eípeculaçôes humanas em 
ordem à Eternidade.

Atè em V. Excellenda íe ap- 
plicar ao íagrado eiludo da Theolo­
gia moíirou a fu a Angularidade , por 
lerem rariílimos os Fidalgos, que íe- 
guem eíla profiílao. Deíde o dia 1 j. 
de Novembro de 1715. atègora na5 
vio huma Univeríidade taõ famofa,

como
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como a de Coimbra, outros Lentes 
Theologos , que foflem Sacerdo­
tes Seculares , mais do que dous 
Colleqiaes do Collegio Rea! .• hum 
foy o llluftriflimo D. Luiz de Sou- 
íà Arcebifpo Primaz, Embaixador 
Extraordinario a Roma , e Conce- 
Iheiro do Eftado, e o outro foy o 
llluftriflimo D. Joao de Souia de 
Carvalho , Bifpo de Miranda, digno 
pelas fu as letras , pela fua diícriçaõ, 
e pela fua prudência de mayores dig- 
gnidades. Nao fey que mereça6 mais 
applicaçaõ as Leys , e os Canones 
ainda que iagrados.

Em quanto coritinuavao os e f  
tudos, recebeo V. Excellenda em 
io. de Março de 1731. as Ordens 
Menores, e de Epiftola na Cidade 
de Coimbra, conferidas pelo Biípo 
de Angola D. Luiz Simões , Vigá­
rio Capitular daqueüa D ieceíi; e a 
19. de Mayo feguinte lhe conferio 
o meímo Prelado a do Euanueiho.
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Ja era tempo, que todoaquel- 

le congreiTo Academico viíTe a co­
roa dos grandes progreílos, que V. 
Exceilencia havia feito na Faculda­
de Theologica. Tinha vifto que no 
dia 11. de Fevereiro de 1729. defen­
dera V. Exceilencia Conclufoes da 
Effencia , e Attributos Divinos tinha 
vifto que em 7. de Mayo feguinte 
defendera humas nobiliilimas Con­
clufoes , em que theologica , e hif 
toricamente difcorrera pela Vi da de 
Sao Paulo, debaixo de cuja íantiííi- 

m a. e doutiifima Proteccao florece 
a Archiathenas Portugueza, o C ol­
legio Real : tinha vifto que em 13. 
de Janeiro de 1730 defendera o tra­
tado da Graea Auxiliante patroci­
nando eftes tres A ôos o Excellen- 
tiiiimo , e Reverendiflimo Padre 
Meftre , o Doutor Fr. Mimi et de* 'O
Tavora, que depois de Vigário Pro­
vincial da autorizadiili na RelieiaoO
dos Eremitas de Sanco Agoftmho, e

Len-

P)M
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Lente de Prima de Efcritura na Uni- 
verfidade de Coimbra , eftà eleito 
Metropolitano de Evora, e que na 
tarde do mefmo dia fuftentàra ou­
tras Concluí ões da , pre-
fididas pelo Padre Medre, o Doutor 
Fr. Joaõ do Valle (Eremita da Con­
gregação de Portugal chamada de 
Saõ Jeronymo, pela piedade , ecle- 
voçaõ do Inftituidor, a que ha pou­
cos annos íe lhes dà o titulo de Mon­
ges , por Breve deBenedifloXIII.) 
Lente de Theologia na meíina Uni- 
verfidade de Coimbra : e que a 18. 
de Janeiro de 1731. defendera duas 
Conclufões , humas da ,
e outras da Santidade de Chrifto: e que 
a 27. de Fevereiro do mefmo anno 
defendera Conclufòes do ,
fendo Preíidente deftes tres ultimos 
Aólos o meíino Excellentiílímo, e 
Reverendiílimo Padre Meftre , o 
Doutor Fr. Miguel de Tavora : e 
que para o A6I0 chamado

niana



Panegyrico. 4 3
mana feito em 9. de Mayo daquel- 
le anno defendera V. Excellenda na 
Sala do Real Mofteiro de Santa Cruz 
por eípaço de todo o dia leni Pre- 
íidente nove tratados Theologi­
cos , e efperava com acclamacao , 
argumentando dos iucceílos paííàdos 
os futuros, que V. Excellenda fizef 
fe o A6E0 dos Quotlibetos. N a5 fe 
enganou , porque outra vez no meí- 
rno Real Moíleiro de Santa Cruz 
appareceo V. Excellenda a cinco 
de Julho , e preíidindo-lhe o mefmo 
Padre Meftre , o Doutor Frey Joao 
do Valle , propoz V. F,xcellencia 
oito queftões, quatro Theologicas, e 
quatro Expoíitivas, em que moíirou 
que o engenho competia igual men­
te com a íciencia , porque elegem 
do para aíTumpto das queílões Ex- 
politivas quatro Heroes íagrados do 
feu nome, difputou na primeira, íe 
a anthonomazia de Doutor Angeli­
co , que a Igreja dà a Santo TI10-

Fii maz
«3* O j
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maz de Aquino, foy merecida por 
fer homem entre os Anjos, ou por 
fer Anjo entre os homens : na fe- 
gunda fe aquella glorioíà vidtima da 
liberdade Ecclefiaílica Santo Tho- 
maz Arcebifpo de Cantuaria fora 
mais feliz tendo propicia , ou con­
traria a Mageftade de Enrique II. de 
Inglaterra / na terceira , fe Santo 
Thomaz de Villa Nova Arcebifpo 
de Valença tivera mayor cuidado 
em juntar, do que em diípender as 
rendas Ecclefiafticas em beneficio 
dos pobres : e na quarta finalmen­
te em aue Univerfidade florecera 1
mais Santo Thomaz Biípo de Her- 
fordia, fe na de Pariz, como Eftu- 
dante, fe como Doutor na de Oxo- 
nia ; o que tudo ponderou V. Ex­
cellenda com razões taõ folidas , e 
taõ eloquente eftylo, que deixou em 
duvida fe era mayor a fentença, do 
que a eleganda dos problemas.

Faltava o Exarne privado, e à
Pri'
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primeira iiça5 de hora , e meya, e à 
íegunda de meya hora íàtisfez V. 
Excellencia em 16. dejulhode 1731. 
com tanto applauíb dos Meftres , 
como quem eílava coftumado a me- 
recelio fempre em todas as acções 
publicas , em que naõ devendo na­
da à cortezania da lizonja, tudode- 
veo à reõfadaõ da juftiça.

Com eíles repetidos, e eítudio- 
íbs prelúdios tomou V. Excellencia 
o Capelío de Doutor na Sagrada 
Faculdade de Theologia em 29. de 
Julho de 1731. da maõ do Cancel­
lario da meíma Univeríidade, o Re- 
verendiílimo Padre D. Joachim da 
Gloria, Prior Geral da Illuftriíílma 
Congregação de Santa Cruz de C o ­
imbra , de cuja autorizadiílima Dig­
nidade he iníeparavel a outra por 
privilegio, que lhe concederão os 
noííòs R eys, naõ menos pios , que 
generoíos.

N o eípaço de feis mezes moF
trou
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trou V. Excellenda mayor aéfivi- 
dade , do que o S o l, que he a ima­
gem dos Sábios , porque eile para 
fazer hum giro a todo o mundo lhe 
he neceílario o período de hum an­
no , e V. Excellenda em metade 
defte tempo correo com immortal 
gloria do íèu nome a perigoía Eccly- 
ptica dos eftudos Scholalficos , por­
que os Sábios podem dominar os 
aífros , naõ corn a efficacia da for­
ça mas com a delicadeza do en­
genho.

Porém íe toda aquella doutiíli- 
ma Univerfidade fe admirou da pro­
funda íabedoria de V. Excellenda, 
parecendolhe impoíliveis tantos ac­
tos literários no breve efpaço de íeis 
mezes , ficará fatisfeita, quando re­
parar que V. Excellencia pela ethy- 
mologia do feu nome correíponde 
a dous homens , que ifto íignifica 
o nome de Th o m az , e fempre íe 
deve efperar hum grande exceífo

de
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de qurm tem duplicada virtude. Se 
Hercules , fendo hum milagre do 
valor , nao podia reíiftir a dous , 
quem fe poderá comparar com V. 
Excellenda , que reprefenta dous 
em hum fb individuo ?

Agora que vejo a V. Excellen­
da laureado com as candidas Infig- 
nias de Theologo, devo dizer , que 
a impoíiçao do nome de Thomaz 
foy myílerio , nao foy memoria. 
Nao foy acaíò chamando-íe V. Ex- 
cellencia Thomaz, dedicarfe ao e f  
tudo da Theologia, para que defte 
modo tiveííe Portugal hum Thomaz 
de que fe pudeífe gloriar, como Ná­
poles do feu. Chegou finalmente V. 
Excellencia a graduaríe em Theo­
logia com a continuação das Eíco- 
las, com o exercício dos a d o s, com 
o fervor dos argumentos , e com o 
applauíb dos ouvintes. Graduouíè, 
mas depois de ter íondado os mares 
das heregias , que combatem a in-

contraf
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contraítavel Nào da Igreja , depois 
de ter examinado as cavillaçoes dos 
Rabbinos , depois de ter diííipado 
a nevoa de tantas feitas , e depois 
de ter deícuberto a verdade por en­
tre o denfo fumo de toda a fòrte de 
obftinada ignoranda. Graduouíe , 
mas depois de ter convencido o dif 
íimulado artificio dos Sofiímas, de­
pois de ter devorado com a força 
do engenho a medulla de tao alta 
fciencia , e depois de ter cortado 
os apertadiflimos nòs das difficulda- 
des com a valeroíà eípada do feu 
diícuríb.

Se V. Excellenda nao eílivera 
deftinado para outros minifterios , 
por cujo reípeito naõ feguio as Ca­
deiras 5 deíempenharia com os efcri­
tos ao mefmo Sagrado Doutor, de 
quem tem o nome : porém períua- 
dido por feu Cunhado o Senhor Ma­
noel Antonio de Sampayo , e Mel­
lo, Senhor de Villa Flor , que pre-

íentou
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fentou em V. Excellenda a Abba-
dia de Santa Comba na Villa de Cha- 
cim Bifpado de Miranda, em 20. de 
Setembro de 173 i.em  que compria 
vinte e cinco annos de idade , fez 
com applauíb o Exame Synodal, a 
que fe íèguio a Collaçaõ, e a poife, 
e a 22. do dito mez íe ordenou de 
Sacerdote pela maõ do Illuftriflímo 
D. Joaõ de Soufa de Carvalho Bif 
po de Miranda, e logo a quatro de 
Outubro íeguinte celebrou V. Ex- 
cellencia a primeira Miífa na fua 
Igreja.

Dizer o como V. Excellenda 
praticou as obrigações de Parodio, 
que íaõ mayores do que parecem, 
naõ he neceílario que eu o diga: baf 
ta dizer, que achando V. Excellen­
da a fua igreja taõ arruinada, que 
íõ o parecia em o nome , porque 
hum a grande porção das paredes 
eítava taõ toíca , que moftrava a 
pedreira lòbre que fe continuou o

G  : edifi-
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edifício: e o pavimento tao deícom- 
p o flo , e deíòrdenado, que repre- 
fentava terem cahido humas pedras 
fobre outras pedras. A tudo acudio 
V. Excellencia na5 menos religio-O
íò , que liberal, porque mandando 
desbaftar a natural grofíena das pa­
redes , as ornou , e igualou com as 
outras, e depois de íagear a Igreja, 
a mandou cobrir com efírados pa­
ra mayor commodidade dos Fregue- 
zes. Fez Retabolo novo, reparando 
com elle a indecência do antigo 5 e 
porque a Sachrifha por pequena, e f  
cura , e baixa paífava de indigna a 
incapaz, mandou fabricar outra no­
va com grandeza, e muita luz, que 
recebe de duas fermoíàs janellas, que 
fe lhe abriraõ. Nao íe fatisfez o ze­
lo de V. Excellencia com eftas o-

4jue todos os mezes íe fazia a feira 
pela vizinhança da Igreja fervia de 
notável perturbação aos que celebra-

bras, mas reparando que a praça, em

vao
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vaô os Officios Divinos , ordenou
que íe fabricaffem em proporciona­
da diftancia grandes alpendres , em 
que a Igreja naõ intereíTou pouco 
nos alugueis , de modo que atten- 
deo à decencia do culto Divino com 
utilidade da mefma Igreja.

Naõ fe eíqueceo V. Excellen- 
cia do povo 5 que lhe deveo vigi­
lância de Paftor , e amor de Pay , 
porque vendo que havia hum cam­
po dilatado fem cultura,o mandou 
repartir por fortes entre os mora­
dores , em que fabricaraõ vinhas , 
que lhes fervem de lucro , e de re­
creação. Ainda aquelle povo de­
veo mais a V. Excellencia em ma­
téria taõ importante , qual he a re­
forma dos coftumes, porque achan­
do-o com algum habito, que he a 
ruina infallivel das caias por fe expo­
rem à íorte os meyos da fua coníer- 
vacaõ , foraõ taõ efficazes os con- 
feihos de V. Excellencia, animados

G ii com
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com o feu exemplo, que extirpou 
totalmente hum vicio , cujo reme­
dio coítuma fer taõ difíícnltoío, co­
mo o diz a experienda. Grande íe- 
ria a felicidade dos povos, fe os Pa­
rochos aprendeííèm de V. Excellen- 
cia íemelhantes acções para as pra­
ticarem em beneficio dos feus re­
banhos. Mas o que eu nao íey de­
clarar , diíferaõ com eílylo tanto 
mais eloquente , quanto mais natu- 
ral, as enternecidas, e copioías la­
grimas dos feus Freguezes , quando 
V. Excellencia fe deípedio deíles em 
quatro de Outubro de 1733. em 
que voltando para Lisboa , o Emi- 
nentiílimo Senhor Cardeal da Cu­
nha, Inquifidor Geral, o fez Depu­
tado do Tribunal do Santo Officio 
nefta Corte , de que tomou a poL 
fe em 7. de Abril de 1734.

Nefte redtiílimo Tribunal efta- 
va V. Excellencia dando repetidos 
argumentos da fua gravidade , da

fu a
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nem , e das ílias letras , 

quando a Mageftade de ElRey Noí- 
fo Senhor querendo prover os lu­
gares , que eftavaõ vagos na Santa 
Igreja Occidental, que íaõ do feu 
Real Padroado , íe dignou de no­
mear a V. Excellencia por Princi­
pal da meíma Igreja na tarde de 2. 
de Outubro de 1738. que íendo 
dia faufío nas obíervaçoens dos an­
tigos, fera fauftiílimo por efta elei­
ção na memoria dos preíentes , e 
na tradiçaõ dos futuros.

Teve muito de eftimavel efta 
eleiçaõ naõ menos pelo modo, que 
pela fingularidade , porque fendo 
attencaõ *à grandeza cío Tio , tam- 
bem foy prêmio do merecimento 
do Sobrinho. Fez-íe eftimavel a elei­
çaõ pela fingularidade , porque foy 
diílmcta, e íeparada das outras elei­
ções de Fidalgos , que fe fizeraõ 
para femelhantes Dignidades , por­
que os mais foraõ chamados no dia

fe-

n
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íeguinte 3. de Outubro a Caía do 
Secretario do Eftado Pedro da M o­
ta , e Sylva , e nella lhes declarou 
a mercê, que Sua Mageftade lhes ha­
via feito.* de ibrte que para diitinc- 
çao baftou hum dia de preferencia 
que houvefle. Pelo modo , porque 
o Eminentiííimo Senhor Cardeal Pa­
triarcha teve avifo levado pelo Re­
verendo Padre Joaõ Antunes Mon­
teiro, Prior de Sao Nicolào , bene- 
merito pelas fu as virtudes da efti- 
maçaõ de toda eíla C orte, para que 
Sua Eminência deíle efta noticia a 
V. Excellencia , que naquella hora 
fe achava no íitio da Junqueira aííií- 
tindo às feftas, com que ha preíen- 
ca de Suas Mageftades , e Altezas, 
e por confequencia de toda a Cor­
te, a mais illuítre Nobreza de Portu­
gal celebrava os annos da Sereniíli- 
ma Senhora Princeza do Brazil. Man­
dou Sua Eminência o avizo confor­
me a ordem , que tivera , e como

V.
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V. Excellenda o recebeo em occa-
íiaó rao publica, logo fe rompeo a 
noticia de mercê taó grande , pelo 
que no meímo afto bejou a maõ a 
Sua Mageftade toda a Corte, parte 
intereflada pelas razoes do parentet 
c o , parte pela obrigaçaõ política do 
obícquio.

Para a poíTe defta grande Dig­
nidade fe deftinou o dia quarto de 
Dezembro do mefmo anno, a que 
concorreo tanto numero de Fidal- 
guia , que parece que triunfava Por­
tugal , e para fazer ainda mais ce­
lebre aquelle ado , era o dia dos 
Annos da Sereniflima Senhora D. 
Maria Barbara Princeza das Afkirias, 
e por duplicados motivos bejou a 
Corte a maõ a Suas Mageftades, e 
Altezas. Ainda eíte dia tinha para a 
Caía de V. Excellenda huma cir­
cumflanda de grande eftimaçaõ , 
porque nelle no anno de 1716 de­
clarou Sua Mageftade , que tinha

no-r
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nomeado para primeiro Patriarcha 
de Lisboa Occidental ao Eminentif- 
íi no Senhor D. Thornaz de Almei­
da.

A mefma Antiguidade rne dà 
outro grande myílerio neíle dia , 
porque era dedicado a Mercurio , 
a quem venerava na figura de hum 
moço de roflro alegre, e de olhos 
vivos , mas fem braços , poílo fi> 
bre huma baze quadrada , como 
Symbolo de conflanda, de firmeza, 
e de eílabilidade , reprefentando nas 
quatro faces da baze as quatro par­
tes do mundo, as quatro Eilações 
do anno , os dous Equinoòlios , e 
os dous Solílitios , ou tudo junto. 
Entendiaõ que Mercurio era o Sol, 
e que por eíle Planeta íer o hiero- 
glyfico dos Sábios , naõ lhe eraõ 
neceíTarios os braços , porque para 
os homens doutos encherem ao 
mundo deadmiraçaõ, folhes bailava 
a cabeça , eraõ ocioíos os braços.



meo.
Ghamavao Hermes a eíla Eílatua 
de M ercurio, que he o meífno, que 
Trim egiílo, ou tres vezes grande. 
Parece que ideavaõ eíla poíle neíle 
dia , porque ÍÒ no dia , que era 
dedicado a Mercurio , Deos das 
/ciendas, podia começar a reíplande- 
cer com eíla nova Dignidade hum 
homem taò confiante , tao douto, 
e tao prudente , como V. Excel- 
lencia , a quem venèra todo eíle

J  JL

Reyno tres vezes grande; grande 
oelo illuftre do íangue : grande pe- 
o profundo da fciencia , e grande 

pelo elevado da Dignidade. Com  
eila tem V. Excellencia o titulo de 
Principal, que correíponde a Prín­
cipe , como hà muitos feculos ob- 
fervou Velleyo Paterculo, e fe fez 
eíle titulo tao eítimavel, e reípeita- 
d o , que fe refervava para os Ce- 
íares , que era a Dignidade imme­
diata aos Auguftos , como futuros 
herdeiros da grandeza , e mageíla- 
‘ H  de
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de do Imperio. Naõ merecia me 
nos titulo huma PeiToa tao grande, 
como V. Exccellencia , que naiceo 
para gloria dos Excellentiilimos AC 
cendentes , de quem he Neto , e 
para decoro , e autoridade da Igre­
ja , de que he Principal.
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